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Resumo  Investigou-se  o  efeito  do  modelo  alométrico  na  relac¸ão  entre  o  consumo  máximo  de
oxigênio (VO2máx)  e  o  desempenho  em  corrida  de  longa  distância.  Doze  corredores  fundistas  do
sexo masculino  (idade:  28,6  ±  7,4  anos;  massa  corporal:  67,9  ±  9,4  kg;  estatura:  1,71  ±  0,7  m)
foram submetidos  a  um  teste  de  esforc¸o  máximo  em  esteira  rolante  para  a  determinac¸ão  do
VO2máx e  a  uma  corrida  máxima  de  10.000  m.  Apesar  das  diferenc¸as  signiﬁcativas  veriﬁcadas
entre as  formas  de  relativizac¸ão  do  VO2máx (pela  massa  corporal  total,  pelo  expoente  alomé-
trico amostral  e  pela  massa  corporal  magra),  as  fortes  correlac¸ões  veriﬁcadas  entre  VO2máx e
desempenho  demonstram  que  a  predic¸ão  desse  independe  da  forma  de  relativizac¸ão  da  potência
metabólica  máxima.
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(age:  28.6  ±  7.4  years,  body  mass:  67.9  ±  9.4  kg,  height:  1.71  ±  0.7  m)  were  submitted  to  an
incremental  treadmill  running  protocol  for  determination  of  VO2max and  participated  in  a  trail
of 10.000  m.  despite  the  signiﬁcant  differences  found  between  the  forms  of  relativization  of
VO2max (by  total  body  mass,  allometric  exponent  for  sampling  and  lean  body  mass),  the  strong
correlations  veriﬁed  between  VO2max and  performance  show  that  this  prediction  is  independent
of how  the  VO2max is  relativized.
©  2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Inﬂuencia  del  modelo  alométrico  en  la  relación  entre  consumo  máximo  de  oxígeno  y
rendimiento  en  corredores  fondistas
Resumen  Se  investigó  el  efecto  del  modelo  alométrico  en  la  relación  entre  el  consumo  máximo
de oxígeno  (VO2máx)  y  el  rendimiento  en  carreras  de  larga  distancia.  Doce  corredores  fondistas
de sexo  masculino  (edad:  28,6  ±  7,4  an˜os;  masa  corporal:  67,9  ±  9,4  kg;  estatura:  1,71  ±
0,7 m)  pasaron  un  test  de  esfuerzo  máximo  en  una  cinta  de  correr  para  la  determinación
del VO2máx y  participaron  en  una  carrera  de  10.000  m.  A  pesar  de  las  diferencias  entre  las
formas de  relativización  del  VO2máx (por  la  masa  corporal  total,  por  el  exponente  alométrico
general de  la  muestra  y  por  la  masa  corporal  magra),  las  fuertes  correlaciones  encontradas
entre VO2máx y  rendimiento  demuestran  que  la  predicción  de  éste  es  independiente  de  la  forma
de relativización  del  consumo  máximo  de  oxígeno.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.
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entroduc¸ão
m  organismo  de  maior  massa  corporal  apresenta  maior  taxa
etabólica  do  que  um  organismo  de  menor  massa  corporal,
ois  existe  uma  relac¸ão proporcional  crescente  entre  massa
 metabolismo  (Gillooly  et  al.,  2001).  Entretanto,  o  maior
rganismo  poderá  apresentar  valores  ﬁsiológicos  menores
o  que  o  organismo  menor  quando  os  valores  dessa  variável
orem  normalizados  a  partir  dos  valores  de  massa  corporal
Jensen;  Johansen;  Secher,  2001;  Loftin  et  al.,  2001).  No  pri-
eiro  caso,  a  taxa  metabólica  é  expressa  de  forma  absoluta,
or  meio  de  uma  unidade  que  representa  a  quantidade  total
a  variável  avaliada.  No  segundo  caso,  é  expressa  de  forma
elativa,  por  meio  de  uma  unidade  que  representa  a  quan-
idade  da  variável  avaliada  para  cada  quilograma  de  massa
orporal.
O  consumo  máximo  de  oxigênio  (VO2máx)  é  considerado
omo  uma  das  principais  variáveis  relacionadas  ao  condicio-
amento  cardiorrespiratório.  Ele  pode  ser  expresso  de  forma
bsoluta  (L.min−1)  ou  de  forma  relativa  à  massa  corporal
mL.kg−1.min−1)  (Tartaruga  et  al.,  2008;  Tartaruga  et  al.,
013;  Wojewoda  et  al.,  2014).  Os  valores  relativos  são  mais
sados  para  comparac¸ões  entre  sujeitos  que  diferem  em
assa  corporal,  massa  corporal  magra,  altura  e  percentual
e  gordura,  pois  os  aspectos  morfológicos  inﬂuenciam  no
omportamento  dessa  variável  (Denadai,  1995).  Entretanto,
o  esporte  de  alto  rendimento  o  consumo  submáximo  de  oxi-
ênio  (VO2submáx),  ou  seja,  a  economia  de  movimento,  tem  se
ostrado  um  melhor  parâmetro  para  avaliac¸ão  e  predic¸ão do
esempenho.  A  economia  de  movimento  na  corrida  de  meia
 longa  distância  (economia  de  corrida  -  ECO),  deﬁnida  como
2
q
t
c consumo  de  oxigênio  em  uma  determinada  intensidade
ubmáxima  de  corrida  (Tartaruga  et  al.,  2012;  Shaw  et  al.,
013),  pode  ser  responsável  por  até  30%  do  desempenho  em
rovas  de  fundo  (Daniels  et  al.,  1978).
Alguns  autores,  como  Brisswalter,  Legros  e  Durand  (1996),
est,  Brown  e Enquist  (1997),  Darveau  et  al.  (2002)  e
artaruga  et  al.  (2009), apontam  a  necessidade  de  uso  de
arâmetros  que  permitam  que  variáveis  ﬁsiológicas,  como  o
onsumo  de  oxigênio,  sejam  comparadas  entre  sujeitos  com
assas  diferentes.  A  escala  alométrica  é  um  exemplo.  Ela
 representada  por  uma  equac¸ão de  regressão  que  indica  o
omportamento  de  uma  variável  ﬁsiológica  ‘‘Y’’  em  relac¸ão
 variável  massa  ‘‘X’’  (Y  =  aXb).  O  coeﬁciente  ‘‘a’’  é  caracte-
ístico  da  espécie  analisada  --  pode  ser  o  VO2máx absoluto  --  e
 expoente  ‘‘b’’  determina  a  quantidade  da  massa  corporal
 ser  associado  com  a  variável  Y  e  é  denominado  expoente
lométrico. Essa  func¸ão exponencial  pode  ser  transformada
ogaritmicamente  em  uma  func¸ão  linear:  Log  y =  Log  a  +  b
og  x  (Tartaruga  et  al.,  2010).
Na  prática  esportiva,  estudos  têm  veriﬁcado  a  necessi-
ade  de  usar  valores  diferentes  de  expoentes  alométricos
ara  a  determinac¸ão da  potência  metabólica  máxima
u  submáxima.  Esses  valores  são  especíﬁcos  para  grupos
e  sujeitos  pertencentes  a  diferentes  esportes  (Jensen;
ohansen;  Secher,  2001) e  também  executantes  de  diferen-
es  formas  de  locomoc¸ão  (transporte  da  massa  corporal),  por
xemplo,  cadeirantes  (Goosey-Tolfrey;  Batterham;  Tolfrey,
003).  Nesse  âmbito,  Saltin  e  Astrand  (1967)  aﬁrmam  que  a
uantidade  de  massa  muscular  envolvida  durante  as  diferen-
es  formas  de  locomoc¸ão  pode  inﬂuenciar  na  relac¸ão entre
onsumo  de  oxigênio  e  desempenho  físico.
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Tabela  1  Valores  médios  e  desvio  padrão  (DP)  das  variá-
veis idade,  massa  corporal,  estatura  e  percentual  de  gordura
corporal  de  12  corredores  fundistas
Variáveis  Média  (±  DP)
Idade  (anos) 28,6  ±  7,4
Massa corporal  (kg)  67,9  ±  9,4
Estatura  (m)  1,71  ±  0,7
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massa  corporal  total  (VO2rel),  ao  expoente  alométrico  geral
(VO2alo),  correspondente  a  0,94,  e  à  massa  corporal  magra
(VO2mm).
Tabela  2  Valores  médios  e  desvio  padrão  (DP)  do  desem-
penho  em  prova  oﬁcial  de  10.000  m  e  valores  de  VO2máx
relativos  de  12  corredores  de  rendimento
Variáveis  Média  (±  DP)
Desempenho  em  10.000  m  0:43:16  ±  0:07:32
VO2rel (mL.kg−1.min−1)  53,1  ±  4,98
VO2alo (mL.kg−0,94.min−1)  68,4  ±  6,05*
VO2mm (mL.kg-MM.min−1)  62,4  ±  4,38*Consumo  de  oxigênio  e  desempenho  de  corredores  fundistas
Tradicionalmente,  o  VO2máx tem  sido  considerado  uma
variável  preditora  importante  do  desempenho  da  corrida  de
meia  e  longa  distância  quando  os  valores  dessa  variável  são
heterogêneos  em  um  grupo  especíﬁco  de  corredores  (Costill;
Thomason;  Roberts,  1973;  Farrell  et  al.,  1979;  Evans  et  al.,
1995).  Entretanto,  em  um  grupo  de  corredores  que  apre-
sentam  valores  de  VO2máx semelhantes,  essa  variável  perde
seu  poder  de  predic¸ão quando  normalizada  pela  massa  cor-
poral  total  (Tartaruga  et  al.,  2013).  Porém,  o  uso  da  escala
alométrica  ou  da  massa  corporal  magra  na  relativizac¸ão  da
potência  metabólica  pode  tornar  essa  última  preditora  do
desempenho  de  corredores  especialistas  em  provas  de  longa
distância,  mesmo  quando  normalizada  pela  massa  corporal
(Bergh  et  al.,  1991;  Tartaruga  et  al.,  2008).
Assumindo  que  a  escala  alométrica  permite  uma  aná-
lise  diferente  dos  resultados,  surge  a  necessidade  de  se
investigarem  diferentes  maneiras  de  normalizac¸ão  do  VO2máx
relativo  e  suas  relac¸ões com  o  desempenho  de  corredores  de
longa  distância.
Materiais e métodos
A  amostra,  selecionada  por  voluntariedade  e  representa-
tiva  de  sua  populac¸ão  correspondente,  foi  constituída  de  12
homens,  corredores  fundistas  (10.000  m),  entre  18  e  40  anos.
O  número  amostral  foi  determinado  com  base  nos  estudo  de
Jensen;  Johansen  e  Secher  (2001),  Pettersen,  Fredriksen  e
Ingjer  (2001)  e Goosey-Tolfrey,  Batterham  e  Tolfrey  (2003).
Optou-se  por  esses  devido  às  semelhanc¸as  com  algumas
variáveis  dependentes  (i.  e.,  desempenho)  e  independentes
(i.  e.,  potência  metabólica).  Suas  médias  e  seus  desvios-
-padrões  foram  considerados  para  o  referido  cálculo.  Foi
usado  o  programa  Computer  Programs  for  Epidemiologic
Analyses  (Pepi),  no  qual  foi  adotado  o  índice  de  signiﬁcância
de  0,05  e  o  poder  de  90%.  Todos  os  corredores  assinaram  o
Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  e  preencheram
uma  ﬁcha  de  dados  pessoais,  esses  aprovados  pelo  Comitê  de
Ética  em  Pesquisa  da  Universidade  Estadual  do  Centro-Oeste
do  Paraná  --  Unicentro  (Parecer  no 415.248).
Primeiramente,  foram  medidos  os  dados  de  massa  cor-
poral,  estatura  e  percentual  de  gordura  corporal  com  uma
balanc¸a  e  um  estadiômetro  da  marca  Filizola  (São  Paulo,  Bra-
sil),  com  resoluc¸ão  de  100  g  e  capacidade  máxima  de  150  kg
para  a  balanc¸a e  resoluc¸ão  de  1  mm  para  o  estadiômetro,
um  compasso  de  dobras  cutâneas  da  marca  Cescorf  (Porto
Alegre,  Brasil),  com  resoluc¸ão  de  0,1  mm,  uma  ﬁta  métrica
Starrett  (Itu,  Brasil)  de  1  m  e  resoluc¸ão  de  1  mm.  Para  essas
medidas,  todas  tomadas  por  um  proﬁssional  de  educac¸ão
física  com  experiência  em  avaliac¸ões  antropométricas,  os
sujeitos  estavam  descalc¸os,  vestidos  com  um  calc¸ão  ou  uma
sunga.  O  percentual  de  gordura  corporal  foi  calculado  com
a  metodologia  usada  por  Tartaruga  et  al.  (2012).
Posteriormente,  os  sujeitos  foram  submetidos  a  um  teste
ergométrico  (Ellestad;  Kemp,  1969)  em  esteira  rolante  para
a  predic¸ão do  VO2máx.  Inicialmente,  todos  ﬁzeram  um  breve
alongamento  seguido  de  5  min  de  repouso  na  posic¸ão sen-
tado.  Foi  usada  uma  esteira  rolante  da  marca  Movement
(RT350,  Pompeia,  Brasil).
Todas  as  avaliac¸ões  foram  feitas  no  Laboratório  de  Bio-
mecânica  da  Unicentro  em  parceria  com  o  Laboratório  de
Pesquisa  do  Exercício  da  Universidade  Federal  do  Rio  GrandePercentual  de  gordura  (%)  15,0  ±  3,2
o  Sul  (Lapex/UFRGS),  72  horas  precedidas  de  um  prova
ﬁcial  de  10.000  m.
O  tratamento  de  dados  consistiu,  a partir  da  obtenc¸ão
os  valores  de  VO2máx relativo  à  massa  corporal,  na
eterminac¸ão  do  expoente  alométrico  geral  do  grupo
 na  sua  aplicac¸ão para  a  obtenc¸ão dos  novos  valores  de
O2máx relativo.  O  expoente  alométrico  (b)  foi  deﬁnido  com
ase  na  func¸ão logaritmica  Log  Y  =  Log  a +  b  Log  X,  na  qual  Y  é
 VO2máx absoluto  (em  litros  por  minuto)  e  X  é  a  massa  cor-
oral  (em  quilogramas).  Mediante  a  metodologia  proposta
or  Tartaruga  et  al.  (2010),  também  foi  calculado  o  VO2máx
elativo  à  massa  corporal  magra  para  ﬁns  de  comparac¸ão.
Veriﬁcou-se  a  normalidade  e  a  homogeneidade  dos
ados  com  os  testes  de  Shapiro-Wilk  e  Levene,  respecti-
amente.  Foi  feita  a  estatística  descritiva  com  média  e
esvios-padrão.  Para  comparar  as  médias  dos  valores  rela-
ivos,  referentes  às  formas  de  relativizac¸ão  do  VO2máx,
oi  usada  a  análise  de  variância  (Anova)  para  medidas
epetidas,  com  post-hoc  de  Bonferroni,  e  para  veriﬁcar  a
elac¸ão,  sem  causa-efeito,  do  VO2máx,  nas  diversas  formas
e  relativizac¸ão,  com  o  desempenho,  foi  adotado  o  coeﬁci-
nte  de  correlac¸ão  linear  Produto-Momento  de  Pearson  (r).
 pacote  estatístico  usado  foi  o  Statistical  Package  for  the
ocial  Sciences  (SPSS),  versão  15.0,  com  alfa  de  0,05.
esultados
a  tabela  1 são  apresentados  os  resultados  da
aracterizac¸ão  amostral.
Na  tabela  2  são  apresentados  os  resultados  do  desem-
enho  em  prova  de  10.000  m  e  do  VO2máx relativo  àNota: Consumo máximo de oxigênio (VO2máx) relativo à massa
corporal total (VO2rel), ao expoente alométrico geral (VO2alo)
e à massa corporal magra (VO2mm). Asteriscos representam
diferenc¸a signiﬁcativa (p ≤ 0,05) em relac¸ão ao VO2rel.
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Figura  1  Relac¸ões  entre  o  VO2máx,  relativo  à  massa  corpo-
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oal total  (A),  ao  expoente  alométrico  (B)  e  à  massa  magra  (C),
espectivamente,  com  o  desempenho  em  corrida  de  10.000  m.
Abaixo  são  apresentados  os  gráﬁcos  de  dispersão  (ﬁg.  1)
om  os  coeﬁcientes  de  determinac¸ão (r2)  entre  o  VO2máx,
elativo  à  massa  corporal  total  (A),  ao  expoente  alométrico
B)  e  à  massa  magra  (C),  respectivamente,  com  o  desempe-
ho  em  corrida  de  10.000  m.
Veriﬁcaram-se  diferenc¸as  signiﬁcativas  (F  =  26,37;  p  <
,05)  entre  as  formas  de  relativizac¸ão  do  VO2máx e  o  desem-
enho  na  prova  de  10.000  m,  apesar  das  semelhanc¸as  nas
ortes  correlac¸ões  signiﬁcativas  (VO2rel:  r  =  −0,85;  VO2alo:
 =  −0,85;  VO2mm:  r  =  −0,84).
iscussão
 relac¸ão entre  massa  corporal  e  taxa  metabólica  tem
espertado  o  interesse  de  pesquisadores  de  diversas  áreas
o  conhecimento  (Jones;  Lindstedt,  1993;  Suarez;  Darveau;
hildress,  2004;  Ingham  et  al.,  2008;  Tartaruga  et  al.,
010).  Desde  os  primeiros  estudos  de  Rubner  (1883)  e
leiber  (1932)  muitas  pesquisas  têm  sido  desenvolvidas  com
 objetivo  de  compreender  a  relac¸ão entre  taxa  metabólica
 massa  corporal  por  meio  da  determinac¸ão de  expoentes
à
a
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lométricos  especíﬁcos  (Suarez;  Darveau;  Childress,  2004;
artaruga  et  al.,  2010).
Rubner  (1883)  demonstrou  a  existência  da  relac¸ão entre
axa  metabólica  e  tamanho  corporal  de  cachorros.  De
cordo  com  seu  estudo,  pequenos  cachorros  apresentam
aiores  taxas  metabólicas  por  quilograma  de  massa  cor-
oral  do  que  grandes  cachorros.  Ele  veriﬁcou  uma  relac¸ão
a  taxa  metabólica  com 2⁄3 da  massa  corporal  (r  =  0,71)
Taylor;  Schmidt-Nielsen;  Raab,  1970).  Já  Kleiber  (1932),
o  dar  continuidade  ao  estudo  da  relac¸ão entre  taxa
etabólica  e  massa  corporal  e  analisar  ratos  e  aves  de
iferentes  tamanhos,  veriﬁcou  que  a  taxa  metabólica  apre-
entava  maior  proporcionalidade  com  ¾ da  massa  corporal
r  =  0,98)  (Kleiber,  1947;  Taylor;  Schmidt-Nielsen;  RAAB,
970),  diferentemente  do  proposto  por  Rubner,  em  1883.
ara  conﬁrmar  seus  achados  Kleiber  (1947)  publicou  outro
studo  que  comprovou,  novamente,  a  existência  da  relac¸ão
ntre  taxa  metabólica  e  ¾ da  massa  corporal  de  mamífe-
os  de  diferentes  tamanhos.  Para  ambos  os  pesquisadores,
 taxa  metabólica  pode  ser  determinada  por  meio  de  uma
quac¸ão  de  regressão  que  indica  o  comportamento  dessa
ariável  em  relac¸ão à variável  massa  corporal.
No  âmbito  esportivo,  apesar  da  forte  relac¸ão entre  ECO
 desempenho  existente  em  corredores  de  rendimento  de
eia  e  longa  distância,  a  relativizac¸ão  dessa  variável  meta-
ólica  sofre  algumas  críticas.  Acredita-se  que  a  relativizac¸ão
o  consumo  de  oxigênio  pela  massa  corporal  total,  tanto
m  intensidades  máxima  quanto  em  intensidades  submáxi-
as  de  esforc¸o, não  seja  o  melhor  parâmetro  de  predic¸ão
o  desempenho  e  de  comparac¸ão  do  condicionamento  car-
iorrespiratório  entre  sujeitos  (Brisswalter;  Legros;  Durand,
996;  West;  Brown;  Enquist,  1997;  Darveau  et  al.,  2002).
Jensen,  Johansen  e  Secher  (2001), ao  analisarem  a
elac¸ão  entre  VO2máx e  massa  corporal  de  967  atletas,
orrespondentes  a  25  modalidades  esportivas,  encontra-
am  diferentes  valores  de  expoentes  alométricos  para  cada
odalidade  esportiva.  Após,  calcularam  um  expoente  médio
orrespondente  a  0,73,  o  que  permitiu  a  criac¸ão de  um  ran-
ing  de  capacidade  aeróbica  que  foi  liderado  pelos  ciclistas
 corredores  de  longa  distância.  Isso  demonstra  a  eﬁcácia
e  aplicac¸ão  alométrica  para  a  comparac¸ão  intrassujeitos
e  diferentes  modalidades  esportivas  predominantemente
eróbicas.  No  nosso  estudo,  o  expoente  alométrico  do  grupo
nalisado  foi  de  0,94.  Os  distintos  valores  desses  expoentes
lométricos  podem  estar  relacionados  a  questões  morfológi-
as,  por  exemplo,  ao  diferentes  valores  de  massa  corporal,
ercentuais  de  gordura  corporal  e  VO2máx.
Segundo  Tartaruga  et  al.  (2010)  sujeitos  com  baixos
ercentuais  de  gordura  corporal  podem  ter  valores  de  expo-
ntes  alométricos  próximos  de  1,  o  que  justiﬁcaria  os  nossos
chados,  que  diminuiriam,  assim,  a  probabilidade  de  serem
ncontradas  mudanc¸as  signiﬁcativas  na  predic¸ão  do  desem-
enho  em  relac¸ão à  relativizac¸ão  do  consumo  de  oxigênio
ela  massa  corporal  total.  Isso  pode  ser  atribuído  ao  fato
e  que  a  gordura  corporal  representa  um  tecido  metaboli-
amente  menos  ativo  e  contribui  menos  para  o  desempenho
urante  o  exercício  (Loftin  et  al.,  2001).
Loftin  et  al.  (2001),  ao  analisarem  o VO2máx de  meninas
besas  e  não  obesas,  com  o  método  tradicional  (relativo massa  corporal  total)  e  o  método  alométrico  (relativo
 um  valor  especíﬁco  da  massa  corporal  total),  veriﬁcaram
m  expoente  alométrico  de  0,92  para  as  não  obesas  e  0,46
 d
t
n
F
U
C
O
R
B
B
C
C
D
D
D
E
E
F
G
G
I
J
J
KConsumo  de  oxigênio  e  desempenho  de  corredores  fundistas
para  obesas,  uma  diminuic¸ão  do  expoente  alométrico  pro-
porcional  ao  aumento  do  percentual  de  gordura  corporal.  No
método  tradicional  as  capacidades  aeróbias  foram  similares
entre  os  grupos,  mas  quando  aplicado  o  método  alométrico
houve  uma  diferenc¸a  de  50%  entre  os  grupos.  Tartaruga  et  al.
(2007)  também  destacam  a  importância  da  quantidade  de
superfície  corporal  e  do  tipo  de  deslocamento,  ou  seja,
a  capacidade  de  sustentar  a  massa  corporal  durante  uma
atividade  física  especíﬁca,  na  determinac¸ão do  expoente
alométrico  amostral.
De  acordo  com  Chamari  et  al.  (2005)  e  Tartaruga  et  al.
(2008)  a  forma  de  relativizac¸ão  do  VO2máx pode  resultar  em
diferenc¸as  signiﬁcativas  nos  seus  resultados  e,  consequen-
temente,  na  ordem  de  predic¸ão do  desempenho  em  provas
de  longa  distância.  Porém,  em  nosso  estudo,  mesmo  exis-
tindo  diferenc¸as  signiﬁcativas  entre  os  valores  de  VO2máx,
não  foram  veriﬁcadas  alterac¸ões  na  ordem  de  desempe-
nho,  o  que  pode  ser  em  decorrência  do  expoente  alométrico
veriﬁcado.  Segundo  Markovic,  Vucetic  e  Nevill  (2007), um
expoente  alométrico  próximo  de  1  pode  representar  um  bom
condicionamento  físico.  Como  consequência,  o  expoente
alométrico  de  0,94  e  os  baixos  valores  de  desvios-padrões
do  VO2máx,  menores  do  que  10%  das  médias  corresponden-
tes  demonstram  que  os  sujeitos  avaliados,  além  de  ter  um
bom  condicionamento  físico,  apresentaram  condicionamen-
tos  físicos  semelhantes,  o  que  corrobora  Markovic,  Vucetic  e
Nevill  (2007)  e  justiﬁca  as  semelhantes  relac¸ões entre  VO2máx
e  desempenho  encontradas  no  nosso  estudo.
Em  relac¸ão ao  uso  da  massa  magra  como  variável  deter-
minante  do  VO2máx relativo,  os  nossos  achados  corroboram
os  achados  de  Winter  e  Hamley  (1976),  que  investigaram  a
inﬂuência  da  massa  magra  nos  resultados  de  economia  de
corrida  de  32  corredores  de  rendimento  e  veriﬁcaram  fortes
correlac¸ões  (r  >  0,6)  entre  essas  variáveis  e  o  desempenho
físico.  Sabe-se  que  a  prática  da  atividade  física  regular  é
um  dos  principais  fatores  para  o  controle  da  massa  corporal,
a  manutenc¸ão  de  baixos  percentuais  de  gordura  corpo-
ral  e  a  melhoria  do  desempenho  físico.  Os  dois  últimos
estão  intimamente  relacionados.  Sujeitos  sedentários,  prin-
cipalmente  aqueles  com  altos  níveis  de  gordura  corporal,
apresentam  diminuic¸ão  do  desempenho  físico,  resultante  da
perda  de  massa  muscular  e  da  diminuic¸ão  da  capacidade  car-
diorrespiratória  (Moreira  et  al.,  2012).  Entretanto,  no  nosso
estudo  a  forma  de  relativizac¸ão  do  VO2máx não  inﬂuenciou
nas  relac¸ões  dessa  variável  com  o  desempenho,  o  que  cor-
roborou  os  achados  de  Tartaruga  et  al.  (2010)  e  pode  ser
justiﬁcado,  como  já  mencionado,  pelos  baixos  percentuais
de  gordura  corporal  dos  sujeitos  avaliados.
Conclusão
As  diferentes  maneiras  de  normalizac¸ão  da  potência  meta-
bólica  máxima  adotadas  no  presente  estudo,  pela  massa
corporal  total,  por  um  expoente  alométrico  especíﬁco  ou
pela  massa  corporal  magra,  não  resultam  em  mudanc¸as
signiﬁcativas  na  capacidade  de  predizer  o  desempenho  de
corredores  especialistas  em  provas  de  fundo.  Consequente-
mente,  o  uso  alométrico  no  prognóstico  da  performance  de
corredores  morfologicamente  homogêneos  não  se  justiﬁca.
Dessa  forma,  e  de  acordo  com  a  literatura  cientíﬁca,  sugere-
-se  que  quando  do  interesse  em  predizer  o  desempenho
K
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e  corredores  especialistas  em  provas  de  fundo,  seja  ado-
ada,  além  da  ECO,  o  VO2máx relativo  tradicionalmente
ormalizado  pela  massa  corporal  total.
inanciamento
nicentro  (modalidade  bolsa  de  iniciac¸ão cientíﬁca).
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